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Introdução
A representação da pobreza na mídia de massa, especialmente em seriados humorísticos, tem um impacto profundo na formação de percepções sociais e culturais. Este texto busca analisar criticamente como a mídia de massa desconstrói a ideia de pobreza, utilizando como estudo de caso o seriado "Toma lá, dá cá", exibido pela primeira vez na Rede Globo, entre 2007 e 2009. Foram ao ar 92 episódios em três temporadas. Atualmente o programa está em reprise pelo canal Viva e o acervo completo pelo Globoplay. O programa é conhecido por seu humor exagerado e caricatural, que trivializa a condição dos pobres. Em contraste, discutiremos a importância da Jornada Mundial dos Pobres, instituída pelo Papa Francisco, em 2017, que visa sensibilizar a sociedade e promover uma cultura de encontro e solidariedade. “Se realmente queremos encontrar Cristo, é preciso que toquemos o seu corpo no corpo chagado dos pobres, como resposta à comunhão sacramental recebida na Eucaristia” (Papa Franciso, 2017, n. 3).
Diante deste contexto convido, a partir do seriado “Toma lá, dá cá”, analisar o papel da mídia de massa na desconstrução da ideia de pobreza. O seriado é tomado apenas como exemplo, porém, parte-se do pressuposto que o mesmo expediente é repetido em outros seriados, em novelas e nas telas do cinema. Enquanto isso, a contribuição da Jornada Mundial dos Pobres mobiliza para uma ação de promoção de uma cultura de encontro e solidariedade. Mas a ideia de solidariedade é desconstruída enquanto é normalizada a ideia de que o pobre é incapaz.
A comédia "Toma lá, dá cá" utilizava o humor para tratar de diversas questões sociais, incluindo a pobreza. No entanto, ao retratar personagens pobres de forma estereotipada e caricatural, o seriado acabou por banalizar a construção sócio-histórica dos pobres. Por exemplo, a personagem “Bozena”, empregada doméstica do interior do Paraná é vista como alguém sem cultura, e que suas histórias e memórias são insignificantes. Em diversos episódios, os burgueses que a contrataram ridicularizam sua condição de ser. 
Personagens de origem humilde, na mídia de massa, são frequentemente retratados com falas grotescas e em situações que reforçavam preconceitos, como a ridicularização de favelados e o desmerecimento das funções que exercem. Este tipo de representação não apenas reforça estereótipos negativos, mas também constrói um discurso de ódio ao pobre, ridicularizando trabalhadores humildes por conta de sua classe social e origem.
Análise Crítica de "Toma lá, dá cá”
A abordagem da pobreza é problemática no seriado. Além da personagem já cidade, havia a favela em torno do Condomínio. Por exemplo, os personagens que viviam nas favelas eram frequentemente retratados como ignorantes, criminosos ou incapazes, o que não só desumaniza esses indivíduos, mas também perpetua um ciclo de discriminação e exclusão. A favela para a mídia do entretenimento é lugar do crime.
Essa representação estereotipada serve para criar uma narrativa simplista e deturpada da pobreza, ignorando suas causas estruturais e complexidades sócio-históricas. Ao invés de abordar questões como a desigualdade econômica, a falta de acesso a serviços públicos de qualidade e a histórica exclusão social, o seriado opta por uma abordagem que ridiculariza e diminui os pobres. Isso contribui para a perpetuação de um discurso de ódio ao pobre, onde a condição de pobreza é vista como resultado de falhas pessoais ao invés de injustiças sistêmicas. 
Como contraponto a essas representações midiáticas, a Jornada Mundial dos Pobres, instituída pelo Papa Francisco, busca criar uma cultura de encontro e solidariedade. Esta iniciativa visa sensibilizar a sociedade para a realidade dos pobres e promover ações concretas que ajudem a transformar suas vidas. A Jornada Mundial dos Pobres propõe uma abordagem humanizadora, onde os pobres são vistos não como objetos de caridade, mas como sujeitos de direitos e dignidade. “Estas experiências, embora válidas e úteis a fim de sensibilizar para as necessidades de tantos irmãos e para as injustiças que frequentemente são a sua causa, deveriam abrir a um verdadeiro encontro com os pobres e dar lugar a uma partilha que se torne estilo de vida” (Papa Franciso, 2017, n. 3). Em vez de ridicularizar, encontrar. 
O Papa Francisco enfatiza a importância de reconhecer a presença de Deus nos pobres e de construir uma sociedade baseada na justiça social e na solidariedade. A Jornada Mundial dos Pobres chama a atenção para as causas estruturais da pobreza e convida a sociedade a se envolver ativamente na luta contra a exclusão e a desigualdade. Esta abordagem contrasta fortemente como a mídia de massa, e em particular programas como "Toma lá, dá cá", retratam a pobreza (Papa Francisco, 2024).
A análise do seriado "Toma lá, dá cá" revela como a mídia pode contribuir para a desconstrução da ideia de pobreza, promovendo um discurso de ódio ao pobre. Ao retratar personagens pobres de forma caricatural e pejorativa, o seriado reforça estereótipos negativos e desumaniza essas figuras, desconsiderando suas histórias de vida e lutas diárias.
Esses tipos de representações midiáticas impactam na percepção social da pobreza, reforçando preconceitos e dificultando a promoção de uma cultura de encontro. A ridicularização de trabalhadores humildes, por conta de sua classe social e origem, contribuem para o desencontro e a divisão social, tornando mais difícil a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.
Por outro lado, a Jornada Mundial dos Pobres destaca-se como uma resposta necessária a essa desconstrução negativa. Ao promover a cultura do encontro e da solidariedade, a iniciativa do Papa Francisco visa reverter os efeitos negativos das representações midiáticas, sensibilizando a sociedade para a realidade dos pobres e incentivando ações concretas de apoio e transformação social, através do chamado à conversão pessoal (Papa Francisco, 2021).
Considerações finais
A desconstrução do pobre pela mídia de massa, especialmente em seriados humorísticos como "Toma lá, dá cá", evidencia a necessidade urgente de repensar como a pobreza é retratada e percebida na sociedade. O discurso de ódio ao pobre, a ridicularização de trabalhadores humildes e a promoção do desencontro são barreiras significativas para a construção de uma sociedade mais justa. Estes tipos de discursos nascem e se sustentam numa ideia leviana de entretenimento.
A Jornada Mundial dos Pobres, ao contrário, oferece um caminho para a promoção da cultura do encontro, onde a empatia e a solidariedade são fundamentais para a superação da pobreza. A iniciativa nasce da comunidade. 
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